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Robert Stephenson
Smyth Baden Powell
Fundador do Escotismo



E d i t o r i a l

Dedico esta edição a todos os escoteiros
do mundo e especialmente a meus Chefes
Escoteiros: Zé Paulo, Giovane, Carlos
Chocolate, Pedro Paulo, Sabará, Renato,
Paulão, Zé do Santos, Ozéias, Oliveira e a
Robert Baden-Powell (B.P.) lorde britânico
Inglês criador do Movimento Escotismo. Em
1907 B.P. organizou um acampamento na
ilha de Brownsea com vinte rapazes de 12
a 16 anos. Neste acampamento, B.P.
transmitiu alguns conhecimentos para os
jovens; primeiros socorros, observação,
técnicas de segurança foram alguns dos
ensinamentos que os jovens puderam
assimilar.

A partir deste acampamento a ideia do
escotismo ganhou força e B.P. compilou
suas ideias para o escotismo no livro
intitulado Escotismo para Rapazes.

O mundo estava presenciando o início
do Escotismo; em pouco tempo a ideia foi
ganhando força em outros países. No Brasil
o escotismo teve início no Rio de Janeiro
em 1910, sendo reconhecido por: Centro de
Boys Scouts do Brasil, mais tarde União
dos Escoteiros do Brasil – UEB.
Atualmente, somos 28 milhões de
escoteiros espalhados por todo planeta.

Em João Monlevade, o 45º Grupo de
Escoteiros Monlevade, foi fundado em 07/
09/1959 pelo Chefe Messias Magalhães.

O 45º GE Monlevade tem sua sede no
bairro Baú com atividades aos sábados à
tarde.

Façamos a nossa parte.
EVOLUÇÃO SEMPRE.

Grande abraço a todos,
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Seu pai era o reverendo Baden Powell,
professor catedrático em Oxford. Sua mãe
era filha do almirante inglês W. T. Smyth.
Seu bisavô, Joseph Brewer Smyth, tinha
ido como colonizador para Nova Jersey
(Estados Unidos) mas voltou para a
Inglaterra e naufragou na viagem de
regresso. Seu pai morreu quando Robert
tinha aproximadamente 3 anos, deixando
a sua mãe com sete filhos, dos quais o
mais velho não tinha ainda 14 anos. Robert
viveu uma bela vida ao ar livre com seus
quatro irmãos, excursionando e
acampando com eles em muitos lugares
da Inglaterra.

Em 1870 Baden Powell (B-P) ingressou
na Escola Chaterhouse em Londres com
uma bolsa de estudos. Seus amigos da
escola muito apreciavam suas habilidades
como ator. Tinha também vocação para a
música, e seu dom para o desenho
permitiu-lhe mais tarde ilustrar todas as
suas obras.

INÍCIO DA CARREIRA MILITAR

Aos 19 anos, Baden Powel terminou os
estudos na Escola Charterhouse e aceitou
imediatamente uma oportunidade de ir à
Índia como subtenente do regimento que
formara a ala direita da cavalaria na célebre
“Carga da Cavalaria Ligeira” da Guerra da
Criméia. Além de uma carreira excelente
no serviço militar, chegou a capitão aos
vinte e seis anos

Em 1887, B-P participou da campanha
contra os Zulus na África. Foi ascendido a
Major em 1889, e em Abril de 1896 dirigiu
uma expedição contra os matabele em
Rodésia. Dias depois de uma revolta de
negros que massacraram 300 colonos
britânicos, o coronel cercou o chefe dos
guerreiros chamado Uwini com mais de
350 soldados. Esta era um época formativa
para B-P não só porque ele tinha a época
da vida dirigindo missões como chefe do
reconhecimento no território inimigo na
Rodésia, mas também porque muitas das
suas ideias mais recentes do escotismo
se arraizaram aqui. Foi nesta guerra que
ele começou uma amizade com o
escoteiro americano celebrado Frederick
Russell Burnham, que o introduziu ao
ponto de ebulição a maneira do Oeste
americano e do woodcraft (escotismo), e
aquí que ele usou seu chapéu Stetson pela
primeira vez. Mais tarde B-P participou na
campanha contra a tribo dos Ashantís. Os
nativos temiam-no tanto que lhe davam o

Conheça um pouco da História Baden Powell
nome de “Impisa”, o “lobo-que-nunca-
dorme”, devido à sua coragem, à sua perícia
como explorador e à sua impressionante
habilidade em seguir pistas. As promoções
de B-P na carreira militar eram quase
automáticas tal a regularidade com que
ocorriam até que, subitamente se tornou
famoso.

Corria o ano de 1899 e Baden Powell
tinha sido promovido a Coronel. Na África
do Sul começava uma agitação e as
relações entre a Inglaterra e o governo da
República de Transval tinham chegado ao
ponto do rompimento. B-P recebeu ordens
de organizar dois batalhões de carabineiros

montados e marchar para Mafeking, uma
cidade no coração da África do Sul. “Quem
tem Mafeking tem as rédeas da África do
Sul”, era um dito corrente entre os nativos,
que se verificou ser verdadeiro.

Veio a guerra dos Boers, e durante 217
dias (a partir de 13 outubro de 1899) B-P
defendeu Mafeking cercada por forças
esmagadoramente superiores do inimigo,
até que tropas de socorro conseguiram
finalmente abrir caminho lutando para
auxiliá-lo, no dia 18 de maio de 1900.

B-P, promovido agora ao posto de major-
general, tornou-se um herói aos olhos de
seus compatriotas. Foi como um herói dos
adultos e das crianças que em 1901 ele
regressou da África do Sul para a Inglaterra
e descobriu, surpreso, que a sua
popularidade pessoal dera popularidade ao
livro que escrevera para militares: Aids to
Scouting (Ajudas à Exploração Militar). O livro
estava sendo usado como um compêndio
nas escolas masculinas. B-P viu nisto um
desafio. Compreendeu que estava aí a
oportunidade de ajudar a juventude.

IDEIA DO ESCOTISMO

Pôs-se então a trabalhar, aproveitando
e adaptando sua experiência na Índia e na
África entre os Zulus e outras tribos
selvagens. Reuniu uma biblioteca especial
e estudou nestes livros os métodos usados
em todas as épocas para a educação e o
adestramento dos rapazes, desde jovens
espartanos, os antigos bretões, os peles-
vermelhas, até aos nossos dias. Lenta e
cuidadosamente, B-P foi desenvolvendo a
ideia do escotismo. Queria estar certo de
que a ideia podia ser posta em prática, e
por isso, no verão de 1907 foi com um grupo
de 20 rapazes separados por 4 patrulhas
(Maçarico- Real, Corvo, Lobo, Touro) para a
Ilha de Brownsea, no Canal da Mancha, para
realizar o primeiro acampamento escuteiro
que o mundo presenciou. O acampamento
teve um completo êxito.

Nos primeiros meses de 1908, lançou
em seis fascículos quinzenais o seu
manual de adestramento, o “Escotismo
para Rapazes” sem sequer sonhar que este
livro iria por em ação um movimento que
atingiria a juventude do mundo inteiro.

Mal tinha começado a aparecer nas
livrarias e nas bancas de jornais e já
surgiram patrulhas e tropas de escoteiros
não apenas na Inglaterra, mas em muitos
outros países. O movimento cresceu tanto
que em 1910, B-P compreendeu que o
Escotismo seria a obra a que dedicaria a
sua vida. Teve a visão e a fé de reconhecer
que podia fazer mais pelo seu país
adestrando a nova geração para a boa
cidadania do que preparando meia-dúzia de
homens para uma possível futura guerra.

Pediu então demissão do Exército onde
havia chegado a tenente-general e
ingressou na sua “segunda vida”, como
costumava chamá-la, sua vida de serviço
ao mundo por meio do Escotismo.

Em 1912, fez uma viagem à volta do
mundo para contactar os escoteiros de
muitos outros países. Foi este o primeiro
passo para fazer do Escotismo uma
fraternidade mundial.

A Primeira Guerra Mundial momentaneamente
interrompeu este trabalho, mas com o fim das
hostilidades foi recomeçado, e em 1920 escoteiros
de todas as partes do mundo reuniram-se em
Londres para a primeira concentração
internacional de escoteiros: o Primeiro Jamboree
Mundial. Na última noite deste Jamboree, a 6 de
Agosto, B-P foi proclamado “Escoteiro-Chefe-
Mundial” sob os aplausos da multidão de rapazes.
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a flor de lis simbolo do escotismo no mundo
Escolhida por Baden

Powell, a Flor-de-Lis apare-
ceu pela primeira vez como
símbolo do Escotismo em
1907. Desenhada na cor
amarelo-ouro, no centro de
uma bandeira verde, foi
hasteada ao lado da
bandeira inglesa no
primeiro acampamento
escoteiro realizado em
Brownsea, no Canal da
Mancha, Inglaterra. Mas por
que uma flor teria sido
escolhida por Baden Powell
como símbolo do
Movimento por ele criado?
Antigamente, a Flor-de-Lis
era desenhada nas cartas
náuticas para indicar o
norte na rosa dos ventos. Ao
observar essas cartas,
Baden Powell chegou à
conclusão de que a Flor-de-
Lis representava o sentido
de direção; e era

exatamente esse
sentido que ele
idealizava para o
Escotismo.

Hoje a Flor-de-Lis
representa o Escotismo,
identificando todos os
países que pertencem à
Fraternidade Mundial. A
fim de distinguir uma
nacionalidade da outra,
muitas vezes o emblema
nacional é colocado junto
à Flor-de-Lis. No Brasil,
o Selo da República,
com círculo de estrelas
e o Cruzeiro do Sul é
usado para esse fim.
Sob a Flor-de-Lis há uma
faixa com o nosso lema:
Sempre Alerta! Sob a
faixa, há um nó, cujo
objetivo é lembrar a boa
ação diária que devemos
fazer em benefício de
alguém, sem outra

recompensa que a de
nos sentirmos úteis.

A simbologia da Flor-
de-Lis é toda ela
baseada em valores
como fraternidade,
dever para com o
próximo e união. A
propósito, as pétalas
que a compõem
representam os três
dedos da saudação
escoteira, que lem-
bram os deveres do
Escoteiro para com
Deus, para com os
outros e para consigo
mesmo. Ilustrando o
distintivo de maior
graduação no esco-
tismo, Escoteiro da
Pátria, a Flor-de-Lis
representa o ideal de
vida de todo Escoteiro
e resume, em sua
imagem, os valores de

excelência na vida
profissional, no relacio-
namento com as
pessoas, enfim, em todas
as atitudes que refletem
seu caráter íntegro e
humanitário.

Mas a Flor-de-Lis
representa também o
esforço de FAZER O
MELHOR POSSÍVEL, o
compromisso de ESTAR
SEMPRE ALERTA e a
alegria de SERVIR; esses
três lemas conjugam os
ideais do escotismo
mundial em suas diversas
etapas.

Nosso hino fala de um
futuro de flores para a
nova geração, jovial,
confiante e forte. Sob a
égide da Flor-de-Lis e com
a nossa união, podemos
ter a certeza que esse
futuro vai chegar um dia.

45 grupo de escoteiros monlevadeº
A história do escotismo

no município de João
Monlevade não poderia ter
melhor data em 07 de
setembro de 1959, Messias
Magalhães que tinha sido
escoteiro no Rio de Janeiro se
reúne com alguns ex-
escoteiros e voluntários
adeptos ao movimento
escoteiro e decidem fundar o
45º Grupo de Escoteiros
Monlevade com sede no
bairro Areia Preta.

Naquela época João
Monlevade ainda era distrito
de Rio Piracicaba, suas ruas
eram de terra batida e
Carneirinhos era um povoado
em crescimento devido à
siderurgia que estava a pleno
vapor com a Companhia
Siderúrgica Belgo Mineira, que

teve um importante papel
ajudando e apoiando o Grupo
de  Escoteiros Monlevade.

O escotismo tem um
importante papel em nosso
município na formação de
jovens mais conscientes do seu
papel junto com a sociedade,
ao convívio com atividades ao
ar livre e respeito à natureza,
a respeitar e ajudar sempre o
seu semelhante.

Os escoteiros sempre
estão envolvido e ajudando
em campanhas filantrópicas e
possuem uti l idade pública
federal, estadual e municipal.

O 45º G.E.Monlevade em
1996 conseguiu sua sede
definitiva no bairro Baú, com
um ótimo espaço e infra-

estrutura ao meio do verde
tendo hoje a Alcateia de
Lobinhos e quatro patrulhas
escoteiras.

Mesmo sendo de
Util idade Pública nas três
esferas (federal, estadual e
municipal) o 45º Grupo de
Escoteiros Monlevade não
conta com nenhum apoiador
todas as despesas da sede
escoteira são quitadas com a
contr ibuição dos próprios
escoteiros que fazem parte do
grupo.

Se você é jovem e tem
interesse de participar ou ser
um escoteiro, o 45º G.E.
Monlevade aceita novas
inscrições durante todo o ano
é só aparecer em nossa sede
e Sempre Alerta P ara Servir .
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A Presidente da Câmara Municipal de
João Monlevade, Dorinha Machado
assume um compromisso com a
conservação da natureza de nosso
município criando a Frente Parlamentar
de Apoio ao Meio Ambiente.

DORINHA  CRIA A FRENTE
PALAMENT AR DE  APOIO AO
MEIO AMBIENTE

DULCINÉIA REALIZA  AUDIÊNCIA
PÚBLICA SOBRE O DESTINO DOS
RESÍDUOS SÓLIDOS DA CIDADE

FRENTE PALAMENT AR DE
COMBATE A DENGUE
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Criada pela Câmara Municipal de João
Monlevade, com o intuito de conscientizar
a população sobre como evitar a dengue, a
Frente Parlamentar de Combate a Dengue
está visitando os bairros do município.

Acompanhados por funcionários da
Câmara Municipal os vereadores Belmar
Diniz, Guilherme Nasser e Sinval Jacinto
Dias, estiveram nos bairros São João, São
Benedito, Castelo e São Jorge orientando
a comunidade.

Durante o trabalho, vereadores e
funcionários percorreram todas as ruas dos
bairros visitados, indo de casa em casa.
Nas visitas aos lares, os vereadores
falaram sobre os cuidados necessários
para evitar a proliferação do mosquito
transmissor da dengue e entregaram
adesivos, panfletos com orientações, além
de distribuir sacos de lixo, para que os
moradores pudessem eliminar materiais
que acumulam água parada.

Durante a semana do Meio Ambiente
Dulcinéia realizou Audiência Pública para
debater a problemática do lixo urbano. Foi
destaque na audiência o Aterro Sanitário,
que atende ao Consórcio de Resíduos
Sólidos formados por Monlevade, Nova
Era, Rio Piracicaba e Bela Vista de Minas,
e que agora está avaliando a entrada da
cidade de Alvinópolis.

A Frente Parlamentar serve como
mecanismo de auxílio na defesa do Meio
Ambiente de nossa cidade.

Em ofício enviado a Câmara Municipal o
Deputado Fábio Avelar parabenizou a
vereadora pela iniciativa. O parlamentar
afirmou que a criação da frente o zelo pelo
patrimônio natural. “Reitero o meu apoio e
o da Comissão de Meio Ambiente no
sentido de dar-lhe subsídio para o
desenvolvimento de um trabalho sério e
que possa atingir os objetivos propostos.”,
concluiu.

Dorinha Machado e o Presidente da ComissãoDorinha Machado e o Presidente da ComissãoDorinha Machado e o Presidente da ComissãoDorinha Machado e o Presidente da ComissãoDorinha Machado e o Presidente da Comissão
de Meio Ambiente da ALMG, Fábio Avelarde Meio Ambiente da ALMG, Fábio Avelarde Meio Ambiente da ALMG, Fábio Avelarde Meio Ambiente da ALMG, Fábio Avelarde Meio Ambiente da ALMG, Fábio AvelarEduardo Quaresma, Antônio Henrique, MarceloEduardo Quaresma, Antônio Henrique, MarceloEduardo Quaresma, Antônio Henrique, MarceloEduardo Quaresma, Antônio Henrique, MarceloEduardo Quaresma, Antônio Henrique, Marcelo

Barbosa, Dulcinéia Caldeira, Alexandre Bastieri,Barbosa, Dulcinéia Caldeira, Alexandre Bastieri,Barbosa, Dulcinéia Caldeira, Alexandre Bastieri,Barbosa, Dulcinéia Caldeira, Alexandre Bastieri,Barbosa, Dulcinéia Caldeira, Alexandre Bastieri,
Laura Araújo e Valdete Firmino RosaLaura Araújo e Valdete Firmino RosaLaura Araújo e Valdete Firmino RosaLaura Araújo e Valdete Firmino RosaLaura Araújo e Valdete Firmino Rosa

Belmar apresenta a mosquiteca armadilhaBelmar apresenta a mosquiteca armadilhaBelmar apresenta a mosquiteca armadilhaBelmar apresenta a mosquiteca armadilhaBelmar apresenta a mosquiteca armadilha
para o mosquito da dengue na Câmara.para o mosquito da dengue na Câmara.para o mosquito da dengue na Câmara.para o mosquito da dengue na Câmara.para o mosquito da dengue na Câmara.

Foto: ANotíciaFoto: ANotíciaFoto: ANotíciaFoto: ANotíciaFoto: ANotícia
Tereza BicalhoTereza BicalhoTereza BicalhoTereza BicalhoTereza Bicalho

Dulcinéia e seu filho Allan Lobinho da tropa escoteiraDulcinéia e seu filho Allan Lobinho da tropa escoteiraDulcinéia e seu filho Allan Lobinho da tropa escoteiraDulcinéia e seu filho Allan Lobinho da tropa escoteiraDulcinéia e seu filho Allan Lobinho da tropa escoteira

Caminhada daCaminhada daCaminhada daCaminhada daCaminhada da
Lua CheiaLua CheiaLua CheiaLua CheiaLua Cheia



www.monlevade.net031 3851-6655

MONLEVADE

0800-283-4666
3852 - 4251

“ Minha Fé, é meu jogo de cintura”

Apoiando o meio ambiente
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“Não precisa procurar mais. Adote um de nós!”
O Canil Municipal, que funciona na área das Secretarias de Obras
e de Serviços Urbanos, lança a campanha de adoção de animais.

Ligue Adoção:
(31) 3852-8100

O MAIO PORTAL DE MEIO AMBIENTE DA REGIÃO

W W W. V I S A O A M B I E N T A L . C O M

45ºGEMonlevade


